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PROPOSIÇÃO Nº 062.00761.2021

Os Vereadores Amália Tortato e Indiara Barbosa, no uso de suas atribuições
legais,  submetem à  apreciação  da  Câmara  Municipal  de  Curitiba  a  seguinte
proposição:

Requerimento de Pedido de informações oficiais do Município

EMENTA

Solicita  informações  sobre  a
implantação  de  estacionamento
rotativo  "estaR"  nos  bairros
Juvevê e Alto da Glória.

Solicita  informações sobre os motivos que levaram à recente implantação de
estacionamento rotativo "EstaR" nos bairros Juvevê e Alto da Glória,  com o
envio dos estudos elaborados para demonstrar a sua necessidade, especialmente
nos seguintes logradouros:

1. Rua Machado de Assis entre as Ruas Almirante Tamandaré e Rua José de
Alencar;
2. Rua Elbe Pospissil (rua sem saída);
3. Rua Paraguassu;
4. Rua Cambará entre a Rua Nicolau Maeder e Praça do Parquinho;
5. Rua Nicolau Maeder em toda a sua extensão;
6. Rua Alberto Bolliger entre as Ruas Doutor Goulin e Simão Bolívar.

Palácio Rio Branco, 18 de outubro de 2021

Verª.Amália Tortato Verª.Indiara Barbosa

Justificativa

Considerando a ausência de dados nos Portais do Município e a necessidade de
tais  dados  para  atividades  inerentes  aos  mandatos,  requerem  à  Secretaria
Municipal de Defesa Social e Trânsito de Curitiba informações sobre os motivos
que levaram à implantação de estacionamento rotativo nos bairros Juvevê e Alto
da Glória.



O questionamento leva em conta inúmeras manifestações recebidas por nossos
gabinetes,  advindas  dos  respectivos  residentes  desses  bairros  afetados,  que
relatam dificuldades enfrentadas após a implantação do estacionamento rotativo
em suas regiões.

O contexto  levanta  dúvidas  sobre  a  razoabilidade  da  medida,  já  que  não  se
constata alta circulação ou concentração de veículos nesses bairros residenciais e
que, por isso, não apresentam as mesmas circunstâncias que levam à adoção do
"EstaR" na região central da cidade.


